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ENGENHARIA 
DOS ALUNOS DO IST 


Nº 221-Abril-1952 


Desde o 


Distrito de VIANA DO CASTELO 
ao de LEIRIA e nos Distritos 
de SETÚBAL e EVORA as 
FÁBRICAS 


CIDADES 
VILAS e 
ALDEIAS portuguesas 
são abastecidas de 
ELECTRICIDADE 
para 
FORÇA MOTRIZ E TODOS OS USOS INDUSTRIAIS, LUZ, ETC., & 


O CIMENTO COM AS TARIFAS MUITO VANTAJOSAS e com as maiores facilidades, 


pela 


MAIORES RESISTÊNCIAS | | TÃO ELÉCTRICA PORTUGUES] 


e produzidas nas CENTRAIS: 


Fábrica no Outão — Setúbal Thérmica do FREIXO ....... .... 22.000 CV 
Hidráulica do LINDOSO........ ... 100,000 CV 
o 88 Thérmica da CACHOFARRA... 14.000 CV 


Os Escritórios da UNIÃO ELÉCTRICA PORTUGUESA são : 


Lisboa — Rua do Comércio, 56-3.º NO PORTO Rua Duque de Loulé, 240 
EM LISBOA JR. António Maria Cardoso, 13, 2.º 


Cimento TEJO 


FÁBRICA EM ALHANDRA 


E So GS 


A instalação mais moderna do País. Dois fornos rota- 
tivos em laboração. —O “CIMENTO TEJO” marca pclas 
suas altas resistências c regularidade, garantidas pcla 
fiscalização contínua de todas as fases do fabrico, 
cxercida por técnicos portugueses cspccializados. 


Pedidos à Companhia “CIMENTO TEJO” 


SEDE EM LISBOA FILIAL NO NORTE 
RUA DA VITÓRIA, 88, 2.º AV. DOS ALIADOS, 20, 3.º 
“w PORTO 


CEE RO DT CER 


FHCGITEIRS O 


N.º 


4 


Recortar as indicações bibliográficas que formam uma ficha e estão encimadas por CD (classifica- 


ção decimal). 


Colar cada referência em um pequeno rectângulo de cartolina com 75x 125 mm. 
Ordenar pelos índices decimais começando da esquerda para a direita independentemente do número 


de algarismos que o índice contiver. 


Consultar, em casos duvidosos, a exemplificação inserida na «Técnica» n.º 218 e seguintes, ou recorrer 


à Biblioteca da A. E. LI. S. T. 


Notar que a inserção das fichas nesta publicação respeita a ordem correcta no intuito de a esclarecer o 


mais possível. 


A comodidade de possuir no próprio local de trabalho um arquivo ordenado e de fácil consulta sobre 
assuntos que se sabe onde existem, é uma das evidentes vantagens de um ficheiro de Classificação Decimal. 


Os assuntos de que estas fichas são referência ficam patentes à consulta a partir desta data. 


C. D. 33 


Economia industrial. 
Dyna, 11-951, vol. 26, n.º Ir, págs. 303-305. 


C. D. 385 


Quel est le volume et quelles sont les conditions du 
trafic qui doivent exister pour que, du point ds vue de 
Véconomie: a) la construction d'une voio ferrée; 4) la 
maintien de lexploitation d'une voie ferrée existante 
soient utiles ? — Discussão efectuada no Congresso dos 
Caminhos de Ferro. 

Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 9 951, 
vol. 28, n.º q, págs. 634-664. 


C. D. 523 72 
El origen de la energia solar, según la teoria de Bethe 
— Jorge A. Sabato, 
Ciencia y Técnica, 5-95r, vol. 116, n.º 587, págs. 
221-228. 


C. D. 526.918.5 


La fotogramstria como auxiliar del ingeniero — Castro, 
Pacha, 
Revista de Obras Públicas — Madrid, 11-951, ano 


99.", n.º 2839, págs. 517 a 523. 


C. D. 531.2 
Relación entre los parâmetros de Lagrange y las reac- 
ciones de vínculo, en un sólido que rueda sin resbalar 
sobre un plano — Jung. Civil Fénix R. Marsicano. 
Ciencia y Técnica, 4-951, vol. 116, n.º 586, págs. 
I50-I54. 


C. D. 532.595 


La «rupture» de la colonne d'cau en cas de coup de 
bélier négatif — P, de Haller, A. Béduc, 
Sulzer, 951, n.º 4, págs. 18-25. 


C. D. 533.6.01 

Contribution a l'étude expérimentale de la couche limite 
au voisinage de la vitesse du son — Eng. G. Gontier. 

La Recherche Aéronautique, IT-12-951, n.º 24, pág. 3-8. 


C. D. 534.321.9 


Les ultrasons à la conquête de Vindustrie — G. Beau- 
vais. 

Science et Vie, 
3193-920. 


II-951, vol. 80, n.º 410, págs. 


C. D. 536.2 (06) (44) 
IV* Congrés International du Chauffage Industriel. 
Bulletin de "Association Internationale du Congrês 
des Chemins de Fer, 1-952, vol. 29, n.º 1, pág. 63. 


C. D. 536.53 
Magnetically-Operated Temperature-Detection Switch. 
Engineering, 23-11-951, Vol. 172, n.º 4478, pág. 670. 


C. D. 539.3 

Sobre el cálculo de emparrilados de vigas — Arturo M. 
Guzmán y Ceéser J. Luisoni. 

Ciencia y Técnica, 8-951, vol. 117,n.º 590, págs 47-65. 


C. D. 539.384:624.023.93 

Solving Beam Problems by relaxation methods — KR, € 
Coates. 

Engineering, 12-10-951, vol. 172, n.º 4472, págs. 
4560-457. 


C. D. 539,4 
La determinación nomográfica de las tensiones princi- 
pales — Julio Novoa. 
Ciencia y Técnica, 6-951, vol. 116, n.º s88, págs. 
282-290. 
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TOPOGRAFIA GERAL 


Pelo Eng.º Carvalho Xerez 


2 VOLUMES 


Preço de cada volume encadernado 


DOS00 


Desconto de Io º%o aos assinantes 


EDIÇÃO 


Formulário 


de 


Matemáticas Gerais 


Pelos Eng.” Fernando Jácome de Castro 
Afonso Rodrigues J. Fernandes 


Livro de grande utilidade 


para técnicos, matemáticos e estudantes 


PREÇO SOM 


(Desconto de 10 O/, aos nossos assinantes) 


EDIÇÃO DA TÉCNICA 


DA TECNICA 


TABELAS 
TECNICAS 


PARA 


ENGENHARIA CIVIL 


POR 
Nuno Abrantes e A, Celestino da Costa 
sob a direcção do 
PROF. VICENTE FERREIRA 
3.º EDIÇÃO 


revista e aumentada pelo 


ENG.º FERNANDO ABECASIS - 


EDIÇÃO DA «TÉCNICA» 


Preço 905800 


Desconto de 10 º/, para os Assinantes 
0 p 


C. D. 54 (064) (44) 


La primera exposición Francesa ds Química — Rene 
Sudre. 

Revista Industrial y Fabril, 12-951, vol. 6, n.º 63, 
págs. 708-710. 

Com fotografias. 


C. D. 545.81:546.72 


Colorimetric Determination of Iron — 7. S. West. 
Metallurgia, Abr., Maio e Jun.-1951, vol. 43, n.º” 258 
259, 260, págs. 204-206, 260-264, 3911-316. 


O autor passa em revista os vários métodos de 
análise colorimétrica do ferro. Vasta Bibliografia. 


C. D. 545.83:546.3:546—4 


Ths Identification of Metals and Alloys by chemical 
Spot Testing — €. T. Wilshavw. 
Metallurgia, 2-952, vol. 45, n.º 268, págs. 102-106. 


Processos microanalíticos de gotas. Soluções a usar 
e modo de proceder. Aplicação à análise metalúrgica. 


C. D. 546.74 


Proprietés physiques du nickel et de ses alliages — /. 
B. Guillaumin. + 

Revue du Nickel, Out, Nov. e Dez.-r951, vol. 17, 
n.º 4, pág. 16. 


Com quadros e gráficos. 


CG. D. 553.3 (469 — Guadramil) 


Características dos Minérios do Jazigo de Ferro de Gua- 
dramil — 7. M. Cotelo Neiva e Jorge Gouveia. 

Estudos, Notas e Trabalhos do Serviço de Fomento 
Mineiro, 1950, vol. 6, págs. 107-II5. 


C. D. 553.3 (469 — Guadramil) 


Ceologia do Jazigo de Ferro de Guadramil — Artur 
Cândido de Medeiros. 

Estudos, Notas e Trabalhos do Serviço de Fomento 
Mineiro, 950, vol. 6, págs. 82-106. 


C. D. 553.3.003 (469 — Cuadramil) 


Notícia sobre o valor económico do jazigo de Guadra- 
mil — Jorge Augusto da Cunha Gouveia e Francisco de 
Morais Fe reira, 

Estudos, Notas e Trabalhos do Serviço de Fomento 
Mineiro, 950, vol. 6, págs. 116-131. 


C. D. 553.636 (469) 


Identificação de uma Montmovilonite Portuguesa — To- 
mis López Castro, 

Estudos, Notas e Trabalhos do Serviço de Fomento 
Mineiro, 950, vol. 6, págs. 1932-144. 


C. D. 613.6 666.94 


La neumoconiosis em la industria del cemento — 
Torrents, Doctor Joaquin Salarich. 

Cemento — Hormingon, Set. e Nov. 1951, vol. 17, 
n.º 210-212, págs. 279-286 e 338-345. 


C. D. 62(04) 


Flambage excentrique. Application de la theorie de la 
plasticité — Ssecsi (4.). 

Bulletin Technique de la Suisse Romande, 19-5-951, 
vol, 77, n.º 6, págs. 133. 


Com figuras, 


C. D. 62.0014,7 


Organisation et Formation Professicnnelles. L'ingénieur 
dans Jindustrie — Ses aspirations et ses devoirs — 
Nokin, Max. 

Bulletin Technique de la Suisse Romande, 17-11- 


-951, ano 77.º, n.º 23, págs. 341 a 347. 


C. D. 620.124.5.002.5 


Un nouveau Torsiométre — MM. Persos et Rolland, 
Industrie des Plastiques Modernes, 4-951, vol, 3, 
n.º 4, págs. 28-20. 


C. D. 620.171.5 


Cálculo foto-elástico de una obra de hormigón armado 
— Kuhn, Rudolf. 
Revista de Obras Públicas — Madrid, 11-951, n.º 


2839, págs. 537 a 540. 


Tirado de Der Baningenieur, junio y julio I9sr, 
págs. 177-181 y 205-207. 


C. D. 620.471.5 


Ensayo fotoelástico de una viga de gran altura — Cesar 
Sciammareila y Miguel A. Palacio. 
Ciencia y Técnica, 7-951, vol. 117, n.º 589, págs. I-31. 


C. D. 620,1479.1452 


Sur l'examen macroscopique des métaux au moyen des 
rayons X de 3 Me V— R. Widerõe. 

Revue Brown Boveri, g-ro-951, vol. 38, n.º g-Io0, 
págs. 3301-310. 


C. D. 621.431.3(42) 


Mobile and stationary tests of locomotives. 
Engineering, 25-5-951, vol. 171, n.º 4452, págs. 
631-633. 


Com fotografias e esquemas. 


C. D. 624.132 (42) 


Standard 46-0 mixed traffic locomotive, British 


Railways. 
Engineering, 4-5-951, vol. 171, n.º 4449, pág. 528' 


Com: fotografia e esquema. 


C. D. 621.432,14 (42) 
Mixed traffic 4-6 locomotives, British Railways. 
Engineering, 22-6-951, n.º 4456, págs. 752-753. 


Com fotografias e esquemas. 


C. D. 624.392 (44) 
“Les appareils de soudage electrique á Varc et les nou- 
velles mormes françaises lesconcernant — 4. Gaubert. 

L'Ossature Méttalique,6-951, vol. 16, págs. 277-286. 


Com figuras. 


C. D. 621.396.612.6 
1700 KV Impulse Generator — Johnson and Phillips, 
Zm. Charlton. 
Engineering, 2-11-951, n.º 4475, págs. 555-556. 


C. D. 621.396.615.14.002.2 


Construção duma válvula de emissão a alta frequência. 
Electrical Communication, 9-951, vol. 28, n.º 3, págs: 
I7I-185. 


C. D. 621.396.622.7:533-7 


Effect of Hydrostatic Pressure in an Electron Beam on 
the Operating of Traveling-Wave Deviscos — Philips 
Porzen, Ladislas Goldstein. 

Electrical Communication, 9-951, vol. 28, n.º 3, págs. 
228-232. 


G. D. 6214.396.645.31 
Periodic - Waveguide Traveling - Wave Amplifier for 
Medium Powers — G. €. Dewey, Philips Porzen, T. J. 
Morchese. 
Electrical Commnnication, 9-951, vol. 28, n.º 3, págs 
220-227. 


C. D. 6214.396.671 
Theory of Space-Charge Waves in Cylindrical Wave- 
quides with Many Baams — Philips Porzen. 
Electrical Communication, 9-951, vol. 28, n.º 3, págs. 
217-219. 


C. D. 6214.396.674.013 


Magneto-Optics of on Electron Gas with Guided 
Microwaves — Ladislas Goldstein, M. A. Znport, J. F. 
Heney. 

Electrical Communication, 9-951, vol. 28, n.º 3, págs. 
2933-234. 


C. D. 6214.396.822 


Cross-Talk Considerations in Time-Division Multiplex 
Systems — Sidney Moshouvitz, Liscum Diven, Louis 
Feit. 

Electrical Communication, 9-951, vol. 28, n.º 3, págs. 
209-216. 


C. D. 621.4314.72 (42) 


Diesel locomotive with «Fell» mechanical drive. 
Engineering, 1-6-951, vol. 171, n.º 4453, págs. 656-657. 


Com fotografias e esquemas. 


C. D. 621.438.2 


Gas turbines for Electricity and Process-Heat Produc- 
tion — W/. E. P. Johnson, 
Engineering, 9-11-951, vol. 172, n.º 4476, págs. 601-602. 


C. D. 624.79 
The Work of the Welding Engineer — P. L. Pocock, 
Metallurgia, 5-951, vol. 43, n.º 2509, págs. 249-252. 


Com figuras. 


C. D. 621.791.6 


Soldadura oxi-acetilénica de alumínio y sus aleaciones. 
El Arquitecto Construtor, 9-951, págs. 39 a 46 e 59. 


CG. D. 621.791.7:624.014.2 


L'application rationelle de la soudure électrique aux 
constructions en acier — WV, Gerritsen. 
L'Ossature Métallique., 9-50, n.º 9, págs. 404-407. 


C. D. 621.838.228 


Un nuevo tipo de embrague. 
Anales de Mecanica y Electricidad, 5-6-951, vol. 27, 


n.º 3, págs. 147-148. 


C. D. 621.879.24 


World's Largest Walking Dragline. 
Metallurgia, 11-951, vol. 44, n.º 265, págs. 227-231. 


C. D. 624.431.72:625.251 


Frein sur léchappement du moteur pour autorails — 
M. J. L. Koffman. 
Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 6-951, págs. 


344-358. 
Com figuras, gráficos e bibliografia. 


C. D. 621.434,72 (42) 

Diesel engines for traction Purposes — G. Jendrassik. 

Engineering, 22/29 de Junho, 1951, vol. 171,n.º 4456, 
págs. 7605-768 e 797-799- 


C. D. 621,9--51—7:624.385 


Os comandos eléctrónicos na 4.º Exposição europeia da 
máquina-ferramenta — Guy Joyan e Christian Mardou,. 
Electricité, 12-9571, n.º 178, págs. 285-289. 


C. D. 624.012.404 
La acción conjunta de la viga metálica y la losa de 
hormigón — Hermann Beer. 
Ciencia y Técnica, s-osr, vol. 1x6, n.º 587, págs. 
187-220. 


C. D. 624.042.3 624.025 
Partition Loads on Suspended Floors — Voie, George. 
Civil Engineering, 11-051, vol. 46, n.º 545, págs. 
851 a 852. 
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C. D. 621.433 (42) 


Boiler Performance of a Mallet locomotive — Pouwltney 
(E. C.) e Loco. 


Engineering, 1-6-951, vol. 171, n.º 4453, págs. 
645-649- 
Com fotografias, esquemas e tabelas. 
€. D. 624.3 


Aplicações da energia. 
O Engenheiro Westinghouse, 12-95r, n.º 6, págs. 
172-179, 182-188. 


C. D. 621.3:64 
IHuminação, Raios X e Utensílios domésticos. 
O Engenheiro Westinghouse, 12-951, n.º 6, págs. 
I95-198. 


C. D. 624.3.045.006.2 


High-Voltage Research at the National Physical Labo- 
ratory — KR. Davis. 

Engineering, 16-11-951, vol. 172, n.º 4477, págs. 
638-640. 


C. D. 621.311,1:627.8 
O problema da energia eléctrica no Katanga. 
Energie, II-12-051, n.º IIO, págs. 1409-1444. 


C. D. 624.3114.2 


Centrais de Energia. 
O Engenheiro Westinghouse, 12-951, n.º 6, págs 
163-165. 


C. D. 621.311.22 = 621.1814.65 


La Centrale thermique à haute pression de I'Electricité 
de France à Dieppedalle, équipée avec des chaudiêres 
monotubulaires Sulzer — P. Barbey. 

Sulzer, 1951, n.º 4, págs. I-Io. 


C. D. 624.313.33.015.4 
A autoexcitação pelos condensadores das máquinas 
assincronas. 
Análise, 12-951, n.º 29, págs. 18-22. 


C. D. 621.316 
Transmissão e Distribuição da Energia Eléctrica. 
O Engenheiro Westinghouse, 12-951, n.º 6, págs. 
166-172. 


C. D. 624.317.735 
Sobre a determinação por meio de ábacos do isolamento 
de instalações trifásicas — M. Teissie-Solier, P, Sido, 
J. Yviquel. 
Electricite, 12-951, n.º 178, págs. 290-204. 


C. D. 621.339 
Flagrantes do Progresso. 
O Engenheiro Westinghouse, 12-951, n.º 6, págs. 
180-181, 


C. D. 621.331.3.025.4 


A tracção eléctrica por corrente monofásica a 50Hz — 
Maurice Pelon. 


Electricité, 12-951, n.º 178, págs. 2905-297. 


C. D. 6214.364.145 
As applicações do aquecimento eléctrico na indústria 
da madeira — /ecan Collardet, Maurice Wilfort. 
Electricité, 12-951, n.º 178, págs. 305-309. 


C. D. 6214.384.64 
Un bétraton de 31 millions d'électrons-volts — XR. 
Widerõe. 
Revue Brown Boveri, g-t0-951, vol. 38, n.º g-10, 
págs. 260-272. 


C. D. 621.384.61:539,17 
L'utilisation de la radiation du bétatron en physique 
nucléaire — H. Wáffler. 
Revue Brown Boveri, g-10-951, vol. 38, n.º g-ro, 
págs. 297-300. 


C. D. 621.384,614:61 

Adaptation du bétatron de 31 Me V à la thérapic — 

Problémes de dosage et de protection — G. Jovet, W. 
Manderli. 

Revue Brown Boveri, g-r0-951, vol. 38, n.º g-Io, 
págs. 281-29gr. 


C. D. 621.384.61 (494) 
Le bétatron de 34 Me V de VInstitut de radiologie de 
VUniversité installé à lhôpital cantonal de Zurich — 
A. von Arx, 
Revue Brown Boveri, g-r0-951, vol. 38, n.º g-ro, 
págs. 273-280. 


C. D. 621.385.3.032 


Tríodos de cristal — 7. R. Scott. 
Electrical Communication, 9-952, vol. 28, n.º 3, págs. 
1195-208, 


C. D. 624.385.832 


Cathode-Ray Tubes — L. F. Broadway B. Ec., Ph. D., 
Associate Member. 

The Proceedings of the Institution of Electrical 
Engineers, 11-951, vol. 98, n.º 114, págs. 316-320. 


C. D. 621.386.1.017.8 


Rendimento de aparelhos radiográficos. 
L'Electtrotecnica, 11-951, vol. 38, n.º II, págs. 505-507. 


C. D. 621.391 (094) 
Digest of a Paper — £. Colin Cherry, M. Se., Associate 
Member. 
The Proceedings of The Institution of Electrical En- 
gineers, II-951, Vol. 98, n.º II4, págs. 346-348. 
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C. D. 62444 


La rotura del suelo — Hacia la aplicacion de Metodos 
mas modernos en la practica — Writz Maria Kiiper. 

Ciencia y Técnica, 8-951, vol. 117, n.º sro, págs. 
66-85. 


C. D. 624.1314.439.82 


Estudios sobre las cargas criticas, limites entre la zona 
elástica y la zona plástica, y aplicacion de la fórmula 
de Frôhlich al calculo de tablestacados profundos de 
consolidacion de terrenos — /masz y Dies-Canedo. 
Revista de Obras Públicas — Madrid, 11-951, ano 


99.º, n.º 2839, págs. 509 a 516. 


C. D. 624.134 [662.2] 
Abertura de valas por meio de explosivos. 
Engineering, 2-I1-951, Vol. 172, n.º 4475, págs. 567. 


C. D. 624.2 


Discussion sur le flambement des piéces comprimées 
axialement — Dutheil (J.) 
L'Ossature Métallique, 6-951, vol. 16, n.º 6, págs. 


315325: 


Com figuras e bibliografia 


C. D. 624.2 
Flambage excentrique — Sscci (A.). 
L'Ossature Métallique, 5-951, vol. 16, n.º 5, págs. 


235248. 


Com figuras e bibliografia. 


C. D. 624.32 (493) 
Le nouveau pont de Nimy-Maisiéres, sous le chemin de 
fer de Bruxelles à Mons — Desprets (R.) 
L'Ossature Métallique, 6-951, vol. 16, n.º 6, págs. 
297-309. 


Com figuras e esquemas. 


C. D. 625.13 (42) : 621.33 (42) 
Construction of the Woodhead Railway Tunnel. 
Engineering, 2g-6-951, vol. 171, n.º 4457, págs. 
784-785. 
Com fotografias e esquemas. 


C. D. 625.144 (04) 
Calcul de barres de longueur infinie sur appuis élas- 
tiques avec observation de Vaffaissement que subit un 
appui, en chargeant un autre appui— W. /. Van Der 
Eb e A. D. de Pater. 
Bulletin du Congrés des Chemins de Fer, 8-951, 
vol. 28, n.º 8, págs. 511-559. 


C. D. 625.2:625.62 
Voitures de tramways type 500. 
L'Ossature Métallique, 5-951, vol. 16, n.º 5, págs. 
225-230. . 


Com fotografias. 


C. D. 625.212 (42) 
Locomotive and tender wheel centres. 
Engineering, 29-6-951, vol. 171, n.º 4457, pág. 803. 


Com fotografias e esquemas. 


C. D. 625.212(494):625.23/494) 


Les voitures des chemins de fer féderaux montées sur 
pneumatiques «Michelin» — Guignard (R,). 

Bulletin Technique de la Suisse Romande, 16-6-g5r, 
vol. 77, n.º 12-13, págs. 161-169 € 177. 


Com figuras. 


C. D. 625.23 (42) 


Light Alloy Coach for London Transport surface lines. 
Engineering, 8-6-951, vol. 171, n.º 4454 pág. 705-706. 


Com figuras. 


C. D. 625.232 (42) 
Standard Coaches for British Railvays. 
Engineering, 30-3-951, Vol. 171, n.º 4444, págs. 
3709-371. 


Com fotografias. 


C. D. 625.72.08 (41) 

British Plant for Road Constrution and Maintenance. 

Civil Engineering, rI-951, vol. 46, n.º 54, págs. 
857 a 859. 


Continuado de Outubro de 1951. 


C. D. 626.2 
Las obras de Ingenieria Civil para el aprovechamiento 
hidroelêctrico del Rio Negro en Rincón del Bonets (R. 0. 
del Uruguay) — Guillermo C. B. Hartmann. 
Ciencia y Técnica, 6-951, vol. 116, n.º 588, págs. 
231-281. 


C. D. 627.3 


Obras de Hidráulica Agrícola em Portugal — Carvalho, 
(Antônio) e Sant'Ana Alves. 

Revista do Sindicato Nacional dos Engenheiros 
Auxiliares, Julho/Agosto, 1951, ano 5.º, n.º* 67-68, págs. 
I25 à 129. 


C. D. 627.82 


Presa del tambre — Carricarte, Yordi. 
Revista de Obras Públicas — Madrid, r1-951, ano 


99.", n.º 2839, págs. 524 a 532. 


CG. D. 629.42.002:539 4 

Main Longitudinal Stresses in ships — /. M. Murray. 

Engineering, 12-10-0951, vol. 172, n.º 4472, págs. 
469-472. ; 
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C. D. 629.123.3:621.436.13 
L'appareil moteur du paquebot «Willem Ruys» — L. 
Diinki. 
Sulzer, 1951, n.º 4, págs. II-17. 


C. D. 629.135.2:532.5 
Eigh-speed Hydrodynamic Development — Lrnest G. 
Stout. 
Engineering, 5-12 Out. 1951, vol. 172, n.º 4471-4472, 
págs. 441-442 € 478-479. 


Com fotografias e gráficos. 


C. D. 63 [33] 


Agricultura, industria y poblacion — &, Bustelo. 
Revista Industrial y Fabril, 10-951, vol. 6, n.º 61, 


págs. 552-567. 


C. D. 656.212.5 


Méthodes d'organisation à appliquer dans les grandes 
gares de triage et de formation pour réduire au mini- 
mum le coút du wagon manoeuvré — Discussão efec- 
tuada no Congresso dos Caminhos de Nerro, 

Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 7-951, 


vol. 28, n.º, 7, págs. 409-450. 


Determinação dos meios de acção em pessoal e 
e em máquinas de manobra; Transporte de mercado- 
rias ao domicílio; Análise do tráfico pelo posto de 
comando, etc. 


C. D. 656.212.5 (73) 

Construction par Union Pacific d'une seconde gare de 

triage à freins de voie pour d'amélioration du service, 

Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 6-951, 
vol. 28, n.º 6, págs. 375-381. 


Com fotografias. 


C. D. 656.381 
Repercusiones en la Jornada de Trabajo en la 
Produccion. 
Anales de Mecanica e Electricidad, 5-6-951, vol. 27, 
n.º 3, págs. 148-149. 


C. D. 66.067 

Funcionamiento y alcances de los modernos tipos de 

filtros rotativos de cámaras aspirantes — Lucio R. Bal- 
lester. 

Ciencia y Técnica, 7-951, vol. 117, n.º 589, págs. 
36-46. 


C. D. 661.48.002.5 


Matériaux de Construction pour équipements destinés 
à la manipulation du fuor — G. E. Zima e KR. N. Does- 
cher. 

Revue du Nichel, Jul., Ag. e Set. 1951, vol. 17, n.º 3, 
págs. 75-76. 


Com figuras. 


cad o E CO SM TI 


C. D. 661.862.21:621.946 


The production of Sintered Alumina Ware — Carru- 
thus T. G. 
Metalurgia, 8-951, vol. 44, n.º 262, págs. 10903-107. 


C. D. 662.6.003 (81) 


O Carvão Nacional — Flenrique Anawate. 
Engenharia, 11-95T, vol. 10, n.º 1TI, págs. 75-82. 


C. D. 662.8:620.1413 
The sampling of small coal — 1. T. G. Emery». 
Engineering, 12-10-0951, vol. 172, n.º 4472, págs. 
452-4540 


Com gráficos. 


C. D. 665.335.5 
O óleo de ricino, matéria-prima da indústria química — 
Petit, J. 
Análise, 7-951, n.º 27, págs. 34 a 38. 


C. D. 666.7:545.82:546.566-3 

The Spectrographic Determination of Alumina in Silica 
Brick — 7, S. Sykes e D. Manterfield. 

Metallurgia, 1I-05I, Vol. 44, n.º 265, págs. 267-270. 


C. D. 666.76:5204 

Prove di raffranto sulla limpio gahilitã di due materiali 
per placca — Giuseppe Ziliani — Giuseppe Gremgo. 

La metallurgia italiana, 1I-951, vol. 43, págs. 4760-482. 


C. D. 666.942.041 
Notas sobre la conducción de hornos rotativos para 
cemento Portland — Bloda, Alberto Virella. 
Cemento-Hormigón, Fev., Set. 1951, vol. 17, n.º 
203-210, págs. 38 e 270-278. 


C. D. 669.018 

Joining Porous Metal Parts te other Metals — H. | 
Greenwood. 

Metallurgia, 9-951, vol. 44, n.º 263, págs. I4I-I42. 


C. D. 669.018:530.44 

Applications of Electronic and Atomic Theories to the 
Structure and Properties of Alloys — £, HW, Fell. 

Metallurgia, 1o-951, vol. 44, n.º 264, págs. 192-194. 


C. D. 669.144.24.3-45 
The heat treatment of 3º/, Nichel-Chromium Case-Har- 
dening Stul — Mansion, FH. D.. 
Metallurgia, 8-951, vol. 44, n.º 262, págs. 57-62. 


C. D. 669.15 (084) 

Isothermal Transformation Diagrams for Nickel Stecls, 

Metallurgia, Maio, Junho 1951, vol. 43, n.º 259-260, 
págs. 234-242 e 280-288. 
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Façit é a calculadora. completamente 
automática, mais simples que existe, 
-) que significa que executa sozinha 
gfande parte do trabalho de calcular. 
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TODOS OS ALGARISMOS NOS DEDOS DUMA SÓ MÃO 


SOC. COM, LUSO-AMERICANA, LDA. 
LISBOA + RUA DA PRATA, 145 + TELEFONE 23052 
PORTO » RUA SA/DA BANDEIRA, 889 + TELEFONE 22218 
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CONDUZA O NOVO 


“STUDEBAKE 


CHAMPION 1952 


E PODERÁ APRECIAR O ALTO PADRÃO 
AUTOMOBILÍSTICO DA STUDEBAKER 


A MARCA QUE HÁ 100 ANOS SE VEM 
ACREDITANDO PELA QUALIDADE DOS 
SEUS PRODUTOS 


C. SANTOS LDA. 


29, AV, DA LIBERDADE, 41 — LISBOA 


PORTO COIMBRA 


AGENTES EM TODO O PAÍS 


AV. FERNÃO DE MAGALHÃES, M. R. 


Standard Elecírica 


ASSOCIADA 


DA 


"INTERNATIONAL TELEPHONE & TELEGRAPH CORPORATION" 
X 


PROJECTOS — FORNECIMENTOS — INSTALAÇÕES 


— Material de radiocomunicações para todas as aplicações em média, alta, muito 
alta e ultra-alta frequência; 


— Equipamentos de radiodifusão e televisão e respectivo material de estúdio e 
acessórios ; 


— Sistemas de antenas para aplicações gerais e especiais para radiocomunicações, 
radiodifusão e televisão ; 


— Instalações de comutação telefónica, manuais e automáticas, de todos os siste- 
mas e capacidades. Sistemas de comunicações por fios em altas frequências; 


— Materiais de transmissão telegráfica automática, por fios e por rádio; 


— Sistemas de sinalização e de comando, automáticos'e manuais, intercomunica- 
dores, amplificadores e aparelhagem acessória ; 


— Cabos e acessórios de todos os tipos, para energia, comunicações e altas fre- 
quências; 


— Rectificadores de selénio de tipos especiais e gerais para todas as aplicações. 


Serviços Técnicos, Comerciais e Fábrica 


na AVENIDA DA INDIA — LISBOA 


TEL, 38171/6 


Instalações completas 
de Relógios Eléctricos 
com ou sem sinaliza- 
ção. Máxima precisão 


Relógios-Mãe, Relógios 
secundários para inte- 
rior e exterior, Relógios 
de ponto, Etc.. 


Representante geral: BORSARI & MEIER S. A. — Zurich, Suissa 


Pedidos de orçamentos ao seu agente para Portugal Continental e Ultramarino 


J. A. BENITO GARCIA 


RUA DA MADALENA, 46, 2.º - LISBOA + Telef. 22948/27338 


RELÓGIOS DE CONTROLE PARA TODOS OS FINS 


Utilizáveis em Algumas vantagens : 


— Veiculos de carga Maior rendimento pelo 
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FABRIQUES DES MONTRES ZENITH — LE LOCLE (SUISSE) 


TEL. 78153/4/5 
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EQUIPAMENTOS 


e, apesar de todos os contratempos ine- 
vitáveis em obras de vulto, o empreiteiro 
tem de concluir trabalhos dentro de um 
prazo, precisa de dispor de máquinas 


seguras e eficientes 


Ésta a razão porque em todo o 
mundo, nas empreitadas de grande enver- 
gadura, os equipamentos Caterpiíilar 
foram e estão sendo utilizados em larga 


escala. 


Usando Caterpillar, o emprei- 
teiro tem ao seu serviço a marca mais | 


categorizada do mundo. 


SOCIEDADE DE MECANIZAÇÃO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA S.A.R.:L= AVENIDA A, À PRAÇA DO AREEIR, Nº8-LISBOA 
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As emulsões betuminosas de FLINTKOTE protegem eficazmente as 
estruturas metálicas e de betão armado, os materiais para isolamentos 
térmicos e tudo onde a humidade e a corrosão constituam. um 
problema. 


Para o seu caso de isolamento à prova de água ou de humidade, 
utilise FLINTKOTE, que pode ser aplicado à pistola à brocha e à colher. 


Peça informações e detalhes completos deste produto, à Secção de 
Asfaltos da 


“SHELL COMPANY OF PORTUGAL, LTD. Eta 


que dispõe de pessoal habilitado para prestar | 
gratuitamente toda a assistência técnica necessária. À 


SHELL COMPANY OF PORTUGAL, LTD. 


Er mta 
4 E 1 ETET Tras ++ RIR CR i a! —= 
COCA nes EC exe tt SETE po 
a E preço STE OT ese tres . 


ESTOCOLMO — SUÉCIA 


e Sistemas telefónicos de todos os tipos 
e Sistemas telefónicos por alta-frequência 


e Sistemas de telesinalização, vigilância e con- 
trole a distância: 


Sistemas de radiocomunicações e sonorização 


Aparelhagem, de medida e ensaio 


de materiais 


e Condensadores para corrigir o factor de 
potência 


Contadores eléctricos 


Fios e cabos telefônicos e eléctricos 


Diversa aparelhagem telefónica e eléctrica 
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REPRESENTANTES-GERAIS PARA PORTUGAL E ULTRAMAR 


Sociedade Herrmann Ltd. 


| Calçada do Lavra, 6 
Telef. (P P C—2 linhas) — 23168 Telegramas LAVRA 


LISBOA 
PROJECTOS e MONTAGENS e REPARAÇÕES é ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
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COMPAGNIE POUR LA FABRICATION 
DES COMPTEURS ET MATERIEL D'USINE A GAZ 


MONTROUGE — FRANCE 


+ ro 


Aparelhos de Medida para todas as instalações de Gás, 
Electricidade — Água e Vapor . 


Contadores para Amperimetros 


Água-Gás Voltímetros 


Vapor e Wattimetros 


Electricidade Ohmimetros 


* |. Aparelhagem completa para protecção de 
Linhas de Transporte de Energia Eléctrica 
Rm a 
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MATERIAL EM STOCK 


REPRESENTANTES GERAIS PARA PORIUGAL E COLÓNIAS: 


NOGUEIRA LIMITADA 
107, RUA DOS DOURADORES — LISBOA 


TEL. 21381 -- 2 1382 — 30655 
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SONDAGENS RODIO, Limitada 


Sondagens geológicas, estudo da resis- 
tência e permeabilidade de terre- 
nos; laboratório geotécnico 

Pesquisas de água. 

Consolidação e impermeabilização de 
terrenos e de obras por meio de 
injecções de cimento, produtos qui- 
micos, argila activada, emulsão be- 
tuminosa Shellperm, etc. 

Estacas de betão armado, sistema 
Ródio moldadas no solo sem 
trepidações. 

Rebocos comprimidos por «cement gun» 

Fundações em terrenos dificeis quer 
por congelação artificial, quer por 
abaixamento do lençol de água. 


As melhores referências Sócio gerente residente em Portugal: 


no país e no estrangeiro Walter Weyermann, Eng. civil 


R. S. Mamede ao Caldas, 22, 3.º —- LISBOA Tel, 2 8685 | 


CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, LIMITADA 


PRAÇA DO MUNICÍPIO, 13, 3.º— LISBOA — Telefone 2 2344 


FUNDAÇÕES 


BELA O 
ARMADO 
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Execução de estacas moldadas no terreno Pp U B L E PAN $ 


para fundação de um Silo Parabólico da 
GC. U. Fabril, no Barreiro 


LEACOCK (LISBOA), L.” 


AV. 24 DE JULHO, 16 R. JOSE FALCÃO, 185 
LISBOA PORTO 
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SECÇÃO DE MÁQUINAS E ELECTRICIDADE 


REPRESENTANTES DE: 


THE RAWLPLUG COMPANY, LTD. 


Material de fixação para construção civil e mecânica, 


HOOVER, LTD. 


Motores eléctricos desde 1/8 até 3/4 H. P., Monofásicos e Trifásicos. 


VERITYS, LTD. 


Motores eléctricos desde 1 até 125 H. P. 


J. A. CRABTREE & CO. LTD. 


Material para instalações de luz: interruptores, fichas, tomadas, etc, 
Material para instalações de força: arrancadores, disjuntores, caixas, etc. 


TRANSFORMERS & WELDERS, LTD. 


Transformadores de todos os tipos até à potência de 3000 K. V. A. e até à tensão de 33000 Volts. 


BARTON CONDUITS, LTD. 


Tubo de aço para instalações eléctricas. . 
+, 


EDWARD MAC BEAN & CO. LTD. 


- Tubo, fita e pano de tela envernizada, 


MEASURING INSTRUMENTS (PULLIN), LTD. 


Amperímetros, Voltímetros, Frequencimetros, Wattímetros de todos os tipos e escalas. 


F. PERKINS, LTD. 


Motores Diesel marítimos. 


THE AUTOMATIC COIL WINDER AND ELECTRICAL EQUIPMENT CO, LTD. 


Osciladores, capacímetros, texts universais, texts electrónicos, analisadores de válvulas, 
luxímetros, expositores para fotografias. 
Máquinas para bobinar e enfitar. 


GEORGE KENT 


Contadores de água, de vapor e de óleo. 
Tubos Venturi 
Determinadores e controladores do pH, do CO, e pirómetros pelo processo potenciométrico. 
Combustiômetros, manómetros, registadores de distâncias, medidores-registadores de caudais, 
medidores de orifícios em condutas para gases. 


THORN ELECTRICAL INDUSTRIES, LTD. 


Luz fluorescente e rádios. 


ELECTRIC PANELS, LTD. 


Aquecimento eléctrico, 
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OERLIKON 


Máquinas e aparelhos eléctricos de todo o género 
Representante Geral para Portugal e Colônias 


P. BELLASI | 
Porto //Rua Sá da Bandeira, 494, 3.º || Telefone 21968 
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OERUKON 53720 1.50 


PMES NE 


Subestação «Oerlikon» do Serviço de Etectricidade da cidade de Zurich (Suíça) 
Três dos cinco disjuntores de pequedo volume de óleo, tipo TOF, 
tensão de serviço 150 kV, poder de corte 3500 MVA. 


PRODUTOS OERLIKON 


Equipamentos eléctricos completos para centrais termo e hidroeléctricas, subestações 
e instalações de distribuição. Accionamentos eléctricos especiais para todas as indús- 
trias. Geradores, motores, transformadores, reguladores de indução, comutadores, 
rectificadores de vapor de mercúrio, equipamentos para soldadura eléctrica por 
arco. Electrolizadores para a produção de hidrogénio e oxigénio. Aparelhos de ma- 
nobra e protecção para alta e baixa tensão, reguladores automáticos de tensão, 
relés, pára-raios. Turbinas de vapor e turbo-geradores, ponte-gruas, compressores. 
Equipamentos eléctricos para locomotivas, automotoras, veículos diesel-eléctricos, 
locomotivas de acumuladores, tranvias, troleibus, funiculares e teleféricos, etc. 


ATELIERS DE CONSTRUCTION OERLIKON 
ZURICH-OERLIKON (SUIÇA) 


TÉCNICA 


MANUEL AGUDO MARQUES MAIA 


DIRECTOR 


ANO XXVI-N.º 221 ABRIL 1952 


O FOMENTO NACIONAL NO CAMPO INDUSTRIAL E ENERGÉTICO 


PELO ENG.º JOSÉ NASCIMENTO FERREIRA DIAS J.ºR 
Prof. do |, S. T. 
C. D. 338 


Conferência proferida em 26 de Março de 1952 no 1. S. 7. 
e integrada no Ciclo de Conferências sobre Economia Nacional 
organizado pela A. B.1.8.T., com o patrocínio do Conselho Escolar. 


SENHOR SUBSECRETARIO DE ESTADO, MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES : 


O fomento nacional no campo industrial e energético foi o ponto que a Associação 
dos Estudantes do Instituto Superior Técnico me deu para a conferência desta noite. 

Começo por confessar que aceitei o encargo de falar sobre ele por se tratar de uma 
palestra dentro da Escola; fora daqui não o teria feito, porque este assunto do fomento 
industrial vem dando origem, há alguns anos, a largas manifestações oratórias, e começa 
já a tornar-se um bocadinho monótono ouvir repetir os mesmos argumentos e as mesmas 
esperanças. Um professor, dentro da escola, tem por dever de ofício que se repetir, mas 
fora dela já não pode fazê-lo com a mesma liberdade; esta é a razão por que aceitei e 
aqui estou a repetir coisas que já foram ditas. 


| — Facilidades e dificuldades do problema 


O problema do fomento industrial é em si um problema simples. E quando digo 
simples não quero dizer que é infantil; quero dizer apenas que não é transcendente. 

Na realidade, todas as pessoas que falam sobre este assunto, desde os economistas 
mais especulativos aos técnicos de feição mais utilitária — e procuro não ser nem duns nem 
doutros — acabam sempre numa conclusão unânime: é preciso aumentar a produção. 
Parece portanto que toda a gente sabe o que se deve fazer, sem divergências de opinião, 
o que pressupõe que o assunto, à força de evidente, se torna simples. 

E notório que este aumento de produção não consiste em aumentar o número de 
conferências, por exemplo ; trata-se de aumentar a produção de bens económicos, e por- 
tanto temos que nos orientar para aquelas fontes donde estes bens económicos nos podem 
provir: a Agricultura e a Indústria. 
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A Agricultura representa na nossa vida, como todos sabemos, um papel muito 
importante, e é de supor que venha a desempenhar papel mais importante ainda; mas, por 
motivos que veremos dentro de alguns minutos, ela não pode, só por si, resolver todo o 
nosso problema e temos, por consequência, que nos orientar para a Indústria. 

Estando a coisa limitada desta maneira, ocorre então insistir: e é simples o pro- 
blema ? Eu julgo que é. Suponhamos, por absurdo, que me encarregavam de apresentar 
um projecto de aperfeiçoamento da indústria suíça. Confesso que não saberia bem por que 
ponta lhe havia de pegar, porque a indústria suíça tem em todo o Mundo uma larga 
nomeada de perfeição; a indústria suíça abrange extensíssimo domínio, desde os relógios 
às locomotivas; a indústria suíça paga bons salários e vive numa atmosfera de calma 
social; a Suíça, apesar de ter um território que não chega a metade do nosso, consome 
para cima de 10.000 milhões de kWh, Sinceramente, eu não saberia o que fazer neste 
conjunto para o melhorar. 

Mas se olharmos para o nosso caso, veremos que nem a nossa indústria tem uma 
grande aura, nem abrange domínios extensos, nem paga bons salários; e o nosso consumo 
de energia eléctrica mal excede os 1.000 milhões de kWh. Perante esta situação parece que 
o problema é realmente simples, que não há grande dificuldade em saber onde devere- 
mos actuar. 

Dentro do campo puramente económico o caminho está então traçado sem hesitação. 
A discussão apenas será legítima no pormenor tecnológico, naquelas pequeninas coisas 
que há que fazer em cada caso concreto. Mas desses assuntos ninguém trata; todos nadam 
nas ideias gerais, e até eu aqui estou agora a cair nelas. 

Mas se eu disse que o problema é simples, uma vez que sabemos exactamente os 
defeitos que temos a corrigir, isso não quer dizer que não haja, na realidade, certas face- 
tas delicadas. Há, evidentemente, algumas pequenas dificuldades; vejamos quais são. 

As dificuldades do nosso problema de fomento industrial podem dividir-se em duas 
categorias: as dificuldades convencionais e as dificuldades reais. As dificuldades convencio- 
nais são duas: a falta de carvão e a falta de matérias-primas. As reais são três: a falta de 
tradição, a falta de mercado e a falta de dinheiro. 

Às duas primeiras, aquelas a que chamei convencionais, são, fundamentalmente, 
umas desculpas que se inventaram já há muitos anos para esconder um bocadinho a nossa 
falta de actividade no domínio industrial. Mas vão perdendo valor a pouco e pouco. Hoje, 
toda a gente sabe que a hidroelectricidade e o transporte de energia eléctrica a grandes 
distâncias libertaram a indústria do domínio absoluto que sobre ela exercia o carvão há 
algumas dezenas de anos —e os exemplos são conhecidos de toda a gente. Todos conhe- 
cem países da Europa em que a produção de carvão não é muito superior à nossa e que, 
no entanto, mantêm um nível industrial susceptível de nos causar inveja. São, por exem- 
plo, a Itália, a Suíça, a Dinamarca, a Suécia, a Finlândia. São países em que a produção 
de carvão não existe ou é muito pequena e que têm, no entanto, níveis industriais de 
grande categoria, 

(Quanto ao problema das matérias-primas, a coisa apresenta-se semelhantemente, 
Toda a gente sabe que os grandes países industriais importam matérias-primas; o comércio 
das matérias-primas constitue cerca de metade do grande comércio mundial. 

Um exemplo de que a falta de matérias-primas não é motivo que justifique ausência 
de indústria dá-o a Inglaterra, que foi o berço da revolução industrial do século passado. 
Se se podem apontar duas indústrias inglesas que tenham fama e expansão mundial, serão 
talvez as indústrias téxtil e metalomecânica. Mas, quanto à primeira, não consta que haja 
algodoeiros em Inglaterra, a não ser, porventura, nalguma estufa do Jardim Botânico de 
Kew; e a lã, é sabido que vai do Cabo ou da Austrália. No domínio da indústria 
metalomecânica a posição é porventura mais acentuada ainda, porque a Inglaterra trabalha 
o cobre da Rodésia, o minério de ferro da Espanha ou do Norte de África, o alumínio do 
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Canadá, o volfrâmio de Portugal, o manganês da India, o estanho da Malásia. Se a Ingla- 
terra vivesse hoje exclusivamente das suas matérias-primas seria um país de pastores a 
tocarem gaita de foles. 

Por outro lado, este argumento da falta de matérias-primas poderia ter alguma 
autoridade na boca de pessoas que já tivessem aproveitado todas aquelas de que dispõem; 
mas parece que não é isso que tem acontecido em Portugal. Dou alguns exemplos correntes. 
Existe à nossa volta o ar atmosférico; dizem os professores de Química que tem 4/5 de 
azoto. O azoto é a base de uma série longa de produtos químicos, nomeadamente adubos e 
explosivos; no entanto, apesar de dispormos desta matéria-prima, só há uns dois meses ela 
é aproveitada em Portugal, e, mesmo assim, a coisa ainda tem para alguns o carácter de 
uma calamidade nacional, uma espécie de novo Alcácer Quibir. 

Temos uma riqueza florestal grande, e toda a gente fala na área de pinhal que é da 
ordem do milhão de hectares. Mas só agora está em construção uma fábrica que há-de 
aproveitar a madeira dos pinheiros para fazer papel e pasta de papel, e no entanto já o rei 
D. Dinis semeou pinheiros. 

Temos por esse país algumas centenas de milhões de toneladas de minério de ferro; 
ainda não está aproveitado. Limitamo-nos, por enquanto, como de resto já fazemos há 
“largos anos ou mesmo há dezenas de anos, à esgravatar o minério da terra e a vendê-lo 
para os estrangeiros tratarem, 

Todos sabemos que se produzem em Portugal óleos de natureza animal ou vegetal e 
também todos sabem que desses óleos se exportava grande parte e que uma parcela deles, 
hidrogenados no estrangeiro, eram de novo comprados para os nossos usos. O hidrogénio, 
dizem também os professores de Química, existe na água, e conhecem-se várias maneiras 
de o extrair. No entanto, só há poucos meses começaram a fazer-se em Portugal os óleos 
hidrogenados. E não me alongo mais; parece claro que não existe uma autoridade 
muito grande nas pessoas que inventaram aquela famosa história da falta de maté- 
rias-primas. | 

Vamos tratar agora das dificuldades reais. Começarei pela falta de tradição. 

A tradição é uma espécie de força de inércia que desempenha o papel daquela 


à d?x a : 
arcelazinha m -——— que aparece nas equações da Mecânica: todos sabem que é no arranque 
q q 
dt? | ; 


quando o movimento começa, que essa parcela exerce o papel mais importante, e todos 
sabem ainda que ela é então negativa porque impede o aumento da velocidade. Pois 
passa-se aqui a mesma coisa. Às pessoas não acreditam na Indústria ; as pessoas não estão 
habituadas a ouvir falar da Indústria; as pessoas têm medo da Indústria; e daqui resulta 
que as coisas demoram muito mais tempo do que poderiam demorar normalmente, À falta 
de tradição é uma séria dificuldade do nosso problema. 

Falemos da falta de mercado. Ao contrário do que algumas vezes se tem dito, Por- 
tugal é um país pequeno. Somos 8 milhões, e as províncias ultramarinas contam relativa- 
mente pouco neste domínio. Não é prudente, seria mesmo extremamente imprudente, ten- 
tar montar uma indústria nova a pensar na exportação, sobretudo neste tempo em que 
o comércio internacional encontra limitações de toda a ordem. É, por consequência, o 
mercado interno que deve ser a base de todos os estudos sérios; salvam-se, evidentemente, 
algumas excepções com características especiais. 

É esta, aliás, a posição que as grandes indústrias têm em todos os países industriais. 
A parcela de exportação é, normalmente, uma parcela pequena, em comparação com o 
total de negócios, e mal seria se fosse doutra maneira; só o mercado interno pode repre- 
sentar para a indústria uma estabilidade suficiente. 

Como somos poucos, o problema apresenta sua delicadeza, porque as indústrias têm 
que ser estabelecidas, para terem rendimento aceitável, com uma capacidade mínima, e é 
necessário que essa capacidade possa ser coberta pelas necessidades da população. 
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Este aspecto é, portanto, um bocadinho sombrio, mas há nele uma frestazinha por 
onde entra um pouco de luz. É certo que somos poucos, mas também é verdade que con- 
sumimos pouco, porque o nível geral da nossa gente é baixo. Temos aí, por consequência, 
um caminho a explorar. A melhoria do nível de vida, susceptível de grande avanço, 
permite compensar em parte a escassez do nosso consumo, e tudo o que se fizer no sentido 
de desenvolver a Indústria contribui, no fundo, para aumentar o nível dessa população 
e para aumentar, portanto, o número de compradores efectivos. Basta notar, por exemplo, 
o que se passou no nosso País, se compararmos os consumos específicos nos anos que pre- 
cederam esta última guerra com os consumos que se verificam hoje, sobretudo no que 
diz respeito a géneros alimentícios; os aumentos são formidáveis, porque, quando há 
melhoria de nível de vida, as pessoas, quando o não tenham feito antes, procuram, acima 
de tudo, comer com suficiência. Isto verifica-se em todos os produtos, e dá-nos uma certa 
perspectiva de facilidade no aumento do nosso consumo pela melhoria do poder de compra. 

Finalmente, aparece o problema da falta de dinheiro. O estabelecimento de uma 
indústria exige cada vez maior volume de produção, porque cada vez se é mais exigente 
na qualidade dos produtos, cada vez se exerce maior concorrência nos preços e, portanto, 
cada vez a mecanização tem que ser maior e cada vez as máquinas têm de ser mais com- 
plicadas ; resulta daí que cada vez mais se exige para o primeiro estabelecimento de uma 
indústria um volume avultado de capital. À verdade é que parece que não dispomos desse 
capital, porque o ritmo do nosso desenvolvimento tem sido mais lento do que aquilo que 
deveria ser; mas neste campo, pelo menos vista a coisa em superfície, parece descobrir-se 
um paradoxo. Anda toda a gente preocupada porque temos na União Europeia de Paga- 
mentos um saldo que excede os 100 milhões de dólares, qualquer coisa como 3 milhões 
de contos; aqui há 3 ou 4 anos andava-se igualmente preocupado com uma dívida da 
Inglaterra que deveria andar pelos 80 milhões de libras, qualquer coisa como 8 milhões 
de contos, ao câmbio daquela data. A verdade é que o dinheiro aparece em ritmo bastante 
mais reduzido do que aquilo que permitiria a nossa capacidade de trabalho; e não desejo 
avançar neste domínio, porque entrando por ele sairia do nosso programa. 


II — Portugal não é essencialmente agrícola 


Vamos agora explicar que Portugal não é essencialmente agrícola e que, portanto, 
não podemos desinteressar-nos do desenvolvimento da Indústria. Esta ideia falsa de que 
Portugal é agrícola por excelência não é de hoje; é doutrina que vem de há algumas 
dezenas de anos. E ocorre perguntar: (Que interesse haverá em continuar afirmando uma 
coisa que se sabe não ser verdade? O interesse é evidente: é que se conseguirmos demons- 
trar que Portugal é essencialmente agrícola, ficaremos dispensados de fazer qualquer coisa 
além daquilo que temos feito até hoje : esperar que o calor do Sol e a humidade da Terra 
façam germinar as sementes. Mas o que é fácil demonstrar é precisamente o contrário; 
é que Portugal não é essencialmente agrícola, 

E do domínio geral que temos um clima irregular e que as colheitas agrícolas não 
suportam climas irregulares. Já um estrangeiro comentou com argúcia que nós temos 
bom tempo mas mau clima, Entre os factores desse clima avulta a irregularidade das 
chuvas. Todos vemos o que se passa: temos nos nossos rios desproporções de caudal da 
ordem de 1:1000 e temos por esse facto, na quase totalidade do território, um período 
de verão com índice de aridez inferior a 10. Segundo um estudo que foi publicado há 
cerca de uns 3 anos na «Revista de Estudos Económicos», a produção média anual por 
hectare do nosso território era apenas de 630800 — uma pobreza. 

À nossa agricultura, apesar de termos uma população que não é muito densa — pois 
estamos apenas na média da Europa, e temos, portanto, uma densidade nitidamente 
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abaixo dos países do centro — não consegue alimentar-nos a todos, pelo que se importam 
quantidades avultadas de géneros alimentícios. À Junta de Colonização Interna inven- 
tariou aqui há anos os baldios ao norte do Tejo — afirmava-se que o País não produzia 
por haver muitos baldios improdutivos —e o inventário deu 400.000 hectares, dos quais 
apenas se consideram com aptidão agrícola 75.000 hectares — outra pobreza. 

A Junta de Hidráulica Agrícola, quando fez o seu programa de irrigação, elabo- 
rou-o para 106.000 hectares e afirmou que a máxima área regável deste País era 
de 400.000 hectares. Mesmo que este número esteja errado por defeito, também por aqui 
não vamos longe. 

Tudo isso resulta de termos um solo que na generalidade é acidentado e pobre, e 
que tem mesmo aspectos dolorosos. | possível que já todos tenham entrado em Portugal 
pela fronteira de Vilar Formoso. Enquanto atravessamos as terras de Castela podemos 
achar que o solo é seco, que é pobre, mas é pelo menos arável; mas quando entramos a 
fronteira vemos acastelarem-se os granitos por todos os lados e, no meio deles, salvo em 
raras parcelas, apenas encontramos magras leiras de centeio. E este panorama desolador 
estende-se quase até Mangualde. 

É também conhecido o aspecto das terras arenosas do pliocénico do sul do Tejo. Ainda 
há poucas semanas atravessei a lezíria de Vila Franca para ir ver a linha de 150.000 V 
que está em construção para Setúbal; e quando regressei, a nota mais intensa que essa 
viagem me tinha deixado não era dada pela linha, mas pela observação do solo. Notei que 
200 metros para lá do Sorraia o panorama muda completamente: perde-se a frescura do 
prado e começa a charneca seca, ingrata, com um solo de areia solta onde custa a andar 
como na praia. De repente, passamos da campina humosa para o terreno pobre em que as 
culturas dominantes são o pinhal e o montado. 

Ao olhar para aquilo, lembrei-me dos faraós do velho Egipto, lembrei-me daquela 
história, que nos contam no Liceu, das cheias do Nilo que fertilizavam o deserto; e vi 
com os meus olhos que realmente o solo só é fértil até ao ponto em que o cobrem as cheias 
do Tejo, E então percebi essa passagem da história do Egipto, e percebi também que a 
lezíria é uma dádiva do Tejo; por baixo daqneles nateiros há areia estéril. 

Porque o deserto, o autêntico deserto, temo-lo nós a dois passos daqui, além no 
Norte de África. Apesar de estarmos na Europa, nós somos a fronteira do deserto, nós 
somos a transição da Europa para o deserto. Na margem do Sorraia está a guarda avan- 
cada do deserto. Nós não gostamos que seja assim; o nosso amor a Sintra e ao Buçaco, 
no fundo, não é mais que a nossa reacção contra o deserto. 

Continuar a afirmar que Portugal é um país essencialmente agrícola é um acto de trai- 
ção, porque amortece todas as actividades no sentido de melhorar a vida da nossa geração. 

Mas se Portugal não é essencialmente agrícola, há que fazer justiça afirmando 
que é principalmente agrícola. Segundo o último censo completo da população — o de 

1940, visto que do de 50 há apenas alguns resultados provisórios — 40 º/, da nossa 
população vive da terra e só 20 º/, da Indústria, incluindo transportes; na era expor- 
tação avultam em mais de metade os produtos da terra. No estudo que há pouco citei, 
publicado na «Revista de Estudos Económicos», calculava-se que a produção agrícola 
anual aos preços da época, que são praticamente os preços de hoje, valia 4.600.000 
contos; não se fez a avaliação da produção industrial mas presume-se que não excederá 
metade disto. 

Somos, portanto, um país principalmente agrícola, mas não o somos por natureza, 
por essência, porque as condições mesológicas assim o aconselhem ; somo-lo porque 
reunimos algumas condições para termos Agricultura e dedicámo-nos a aproveitá-las, 
esquecendo-nos de que isso não chega. Precisamos agora de compensar a insuficiência 
dessa Agricultura para nos alimentar e nos dar trabalho a todos, desenvolvendo a Indús- 
tria em pé de indispensável equilíbrio. 
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[IT — As indústrias novas 


E então pergunta-se: como se pode desenvolver a Indústria ? O desenvolvimento da 
Indústria pode fazer-se por duas vias: criando indústrias novas ou melhorando aquelas 
que existem. 

Quanto à criação de actividades novas, publicou-se em 1944 um quadro de indús- 
trias, chamadas indústrias-base, cujo estabelecimento no País se previa dentro do prazo 
de 8 anos. São precisamente passados os 8 anos, e embora alguma coisa se tenha feito, o 
programa não se cumpriu inteiramente. Estão em laboração, dentre as indústrias incluídas 
neste quadro, a metalurgia do cobre e a fabricação de sulfato de amónio. Estão em cons- 
trução as fábricas de cianamida cálcica, de celulose e de tubos de aço. Faltam os nitratos, 
a folha de Flandres e a siderurgia. A folha de Flandres está até numa situação indecisa: 
começou as suas instalações mas não se sabe ao certo se está viva ou se está morta. 

-À siderurgia não se instalou ainda, creio que por duas razões: a primeira, porque 
se levantam algumas dúvidas sobre a via tecnológica que devemos empregar; a segunda 
porque a verba é avultada, da ordem de várias centenas de milhares de contos, e é evi- 
dente que esta verba é de fazer hesitar qualquer pessoa. No entanto, vou citar alguns 
números que são capazes de fazer parar todas as hesitações. Desde o fim da última guerra 
até ao presente, os ferros laminados têm tido, nos países europeus produtores, um preço 
que convertido em moeda portuguesa é da ordem de 2800 por quilo ou pouco mais. Nós, 
portugueses, temo-los comprado a esses países a preço que vem oscilando entre 3800 e 4300 
por quilo, com ressalva de alguns meses do ano de 1950, em que, por falta de acordo dos 
fabricantes, se estabeleceu uma concorrência que fez descer o ferro de exportação 
abaixo de 2500. 

(Quer dizer portanto que, como a nossa importação anual é superior às 100.000 
toneladas, nós, desde que acabou a guerra até agora (e parece que acabou ontem) já pagá- 
mos ao estrangeiro em sobre-preço — acentuo que é em sobre-preço — aquilo que nos daria 
para montar uma siderurgia completa. É claro que este dinheirão que temos gasto não 
nos rende nada; foi dinheiro que se perdeu... e foi bem feito, que é para não perdermos 
muito tempo a fazer versos — ou prosa que às vezes é ainda pior. 

Se alguém se lembrasse de ir arranjar essas centenas de milhares de contos pela 
aplicação de uma taxa temporária a certas mercadorias, de instalar uma siderurgia e de, 
quando ela começasse a funcionar, dizer que se devia dar o dinheiro como perdido ou 
desvalorizado em parte, porque a indústria não era capaz de o remunerar conveniente- 
mente — dir-se-ia a plenos pulmões que o acto fora erro sem perdão. No entanto, esse 
dinheiro teria sido mais útil, infinitamente mais útil do que aquele que temos mandado 
para o estrangeiro em sobre-preço das mercadorias e que continuaremos a mandar 
enquanto não tivermos determinado o contrário. 

Fora deste quadro das indústrias-base, outras indústrias importantes se têm estabe- 
lecido nos últimos anos; cito, como exemplo, os pneumáticos, as máquinas eléctricas, as 
máquinas de costura, os condutores eléctricos, os equipamentos hidráulicos, a fiação de 
linho, a trefilaria, etc. Interessará porém analisar que outras actividades industriais se 
poderão sugerir para realização imediata, além das que ficaram para trás no plano das 
indústrias-base (folha de Flandres, nitratos e siderurgia). 

Antes de mais nada ocorre falar da mina de Rio-Maior. Existe em Rio-Maior uma 
mina de lenhite cujas reservas, hoje conhecidas, já são superiores a 20 milhões de tonela- 
das. Essa lenhite é susceptível de gasificação, quer dizer, esta mina pode ser a base de 
uma indústria química importante; o Sr. Prof. Herculano de Carvalho tem-se dedicado ao 
seu estudo, Parece, portanto, que não podemos deixar de dar todas as facilidades ao apro- 
veitamento deste jazigo e suas instalações complementares; somos tão pobres em riquezas 
naturais que não podemos desperdiçar esta. 
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Ocorre-nos uma outra indústria: construção naval. Tem-se feito nos últimos anos 
um brilhantíssimo progresso na marinha mercante; o seu programa, que tem sido exe- 
cutado com uma rapidez fulgurante, que se deve à tenacidade do almirante Américo Tomás, 
tem, a meu ver, um defeito: foi rápido demais para que a indústria nacional pudesse 
participar de forma sensível. Os navios chegaram bruscamente da Inglaterra, da Bélgica, 
da Holanda, e os estaleiros nacionais pouco intervieram nesta obra de impressionante 
relevo. Parece, portanto, aconselhável a elaboração de um novo programa de execução 
lenta, de maneira que as oficinas portuguesas possam colaborar nele mais profundamente 
do que fizeram nesta primeira arremetida. 

Há um domínio em que pouco temos feito e em que o consumo talvez permitisse 
fazer mais: o das ferramentas e das máquinas-ferramentas. Exceptuando as limas da 
grande fábrica de Vieira de Leiria, que têm reputação internacional, de resto pouco se 
faz, e do que se faz a maior parte é mau. Parece que uma sugestão útil seria a de pro- 
curarmos criar uma ou duas marcas nacionais de reputação e fazermos acabar toda essa 
quinquilharia que por aí se fabrica, e que é bastante má na generalidade. 

Estão a espalhar-se pelo País as tarifas degressivas da electricidade, umas melhores 
que outras, mas, enfim, tarifas que permitem aumentar o consumo doméstico. Quer dizer 
que aquele exemplo que houve no Porto e nalgumas terras do País, exemplo de aplicação 
de material electrodoméstico em larga escala, começou por se estender a todo o País 
incluindo Lisboa. Parece portanto que seria oportuno começar a pensar numa indústria 
a sério de material electrodoméstico. Igualmente se poderia pensar no material cir- 
culante de caminhos de ferro e no de manutenção industrial. 

Importa, por outro lado, activar o plano de pesquisas mineiras. Temos tão poucos 
recursos que vale a pena explorar o nosso sub-solo para conseguirmos aproveitar tudo que 
nele haja de útil. Torna-se portanto necessário intensificar o trabalho do Fomento Mineiro. 

A este propósito, não posso calar que, quando leio em alguns tratados de comércio, 
como sucedeu recentemente, que nos comprometemos a exportar por ano meio milhão de 
toneladas de pirite, fico seriamente apreensivo sobre se, dentro de alguns anos, não virá a 
pôr-se o problema de não termos sequer pirite para o nosso próprio consumo. Ás reservas 
das minas não são grandemente conhecidas, as pesquisas que vêm sendo feitas na faixa devó- 
nica do Alentejo não têm dado grandes resultados; não tenho a certeza de que esta preo- 
cupação seja fundamentada, mas acho que é legítimo pôr a dúvida sobre se não devemos 
parar com esse esgotamento de produtos naturais cuja falta pode vir a afectar grande- 
mente a nossa vida industrial e agrícola. 

Para não alongar este assunto das indústrias novas, quero referir-me apenas a mais 
um caso que certamente acorre ao espírito de toda a gente, por se tratar de uma máquina 
de expansão universal: fabricação de automóveis e tractores. Infelizmente, neste domínio, 
a situação não está famosa. Houve há poucos anos um pedido interessante e bem 
documentado de montagem desta indústria, pedido que não reclamava a ajuda financeira 
do Estado. Mas levou-se tanto tempo a pensar que, entretanto, o interessado morreu; 
julgo que é uma oportunidade perdida. 


IV— 4 reorganização das indústrias 


Ao falar da reorganização das indústrias existentes, que é um dos pontos da nossa 
palestra, quero começar por me referir a um assunto muito discutido, que interessa os 
alunos das Escolas de Engenharia e que, sobretudo na Ordem dos Engenheiros, vem sendo 
ventilado de longa data: a colocação dos novos engenheiros. Tem sido defendido por 
alguns que a maneira de arranjar colocações abundantes para os novos diplomados está 
em determinar que nas indústrias acima de certa dimensão haja sempre um engenheiro. 
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Não estou convencido de que esta seja a solução. Primeiro, porque não sei se alguém 
assinará um decreto a dizer isto; segundo, porque mesmo que assinasse, o pobre do 
engenheiro ver-se-ia negro com o patrão que o tinha lá forçadamente sem perceber para 
quê; terceiro, porque o engenheiro, entrando para grande número das indústrias actuais, 
não encontraria lá equipamento de que pudesse servir-se e com que pudesse bem desem- 
penhar a sua missão. É 

Já uma vez, a propósito do trabalho de uma comissão nomeada para estudar a 
reorganização de certa indústria, foi-me feito o seguinte comentário pelos respectivos 
industriais, que pretendiam dar uma ideia bem nítida do erro que essa comissão estava 
praticando: — Imagine V. Ex.º que a"Comissão até quer fazer um laboratório ! 

Com industriais desta categoria o pobre do engenheiro não poderia fazer gran- 
des coisas, 

Parece-me claro que antes de se forçar a admissão dos engenheiros é necessário dar 
às indústrias um nível técnico mínimo; essa admissão será então uma necessidade e não 
um favor da lei. A nossa indústria sofre de uma dispersão extraordinária ; sofre de um 
grande arcaísmo das suas instalações; sofre de ter uma base muito empírica na sua tecno- 
logia. Precisamos, portanto, de dar à indústria portuguesa a concentração, a moderniza- 
ção e a bas2 científica que lhe faltam, e precisamos, portanto, por sistema, de fazer uma 
reorganização industrial. Evidentemente que há casos de excepção; mas, na linha geral, 
temos que olhar como uma necessidade deste País a reforma da indústria. 

Indústria não é a fabricação de curiosidades nascidas da habilidade expontânea do 
povo. Indústria é Ciência Aplicada. Precisamos de integrar a nossa Indústria nas bases 
científicas que não tem. E essa é uma missão espinhosa; o problema tem certo melin- 
dre — é mesmo mais melindroso que o da criação de indústrias novas, porque briga com 
situações já criadas. 

Eu disse há bocadinho que era preciso concentrar a indústria, mas disse-o um pouco 
a medo, porque esta palavra concentração é uma espécie de cabeça de Medusa que apare- 
ceu neste País; toda a gente supõe, ou finge supor, que o falar em concentração implica 
fazer coisas gigantescas. À ideia de concentração significa apenas concentrar as instala- 
ções até ao limite mínimo onde se possa produzir em condições aceitáveis de qualidade e 
de preço. Por muito que seja difícil enveredar por este caminho é forçoso tomá-lo, porque 
por todo o Mundo as exigências da técnica aumentam, as condições de produtividade 
melhoram, e nós, que temos que viver na concorrência com os outros povos, temos que nos 
equipar como eles, porque se o não fizermos não conseguiremos nunca melhorar o 
nosso nível. 

Seria longo analisar com pormenor o que se passa no nosso País a respeito da indús- 
tria a precisar reorganização. Cito um exemplo: Se formos aos arquivos do Estado 
(há alguns que não são secretos, de forma que podemos legitimamente consultá-los) 
verificamos que há determinadas instalações que figuram nos documentos oficiais 
como «fábricas de terras corantes». Uma «fábrica de terras corantes» é simples- 
mente um sistema constituído por um homem, um burro e um moinho de galgas; ohomem 
vigia o burro, e o burro anda à volta a fazer girar o moinho dentro do qual se trituram 
umas pedras de óxido de ferro. Se forem perguntar a este pobre homem qual é a compo- 
sição do produto que vende, qual é o seu grau de pureza, ele não fará a menor ideia do 
que estas coisas são. 

Mas há muitas instalações deste género. Para dar só mais nm exemplo, há, ou 
pelo menos havia, certas «fábricas de tintas» que eram constituídas por um homem com 
uma pipa e um pau. Dentro da pipa havia uma droga que só Deus sabia o que era, porque 
o homem não chegava a tanto. O homem, com o pau, mexia a droga e vendia-a como 
tinta. Se alguém perguntasse que características tinha aquele artigo, a pergunta ficaria 
sem resposta. Não é com indústrias destas que podemos continuar na Europa. 
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Não quero citar mais exemplos porque, segundo parece, estas organizações são cons- 
titucionalmente muito respeitáveis, e eu não quero de forma nenhuma faltar-lhes ao 
respeito. 


RR condicionamento industrial 


Duas palavrinhas sobre o condicionamento industrial. Foi um sistema que entre nós 
se estabeleceu em 1931, a pedido de alguns industriais, quando começou a revelar-se a 
crise económica que se declarou por 1929 e só veio a acabar por 1934 ou 35, quando se 
começou a fazer a preparação da última guerra. Esse condicionamento consistia em pro- 
curar melhorar a utilização das instalações existentes, sujeitando a licenciamento todas as 
novas instalações ou ampliação de instalações já montadas. 

Este princípio do condicionamento tem defensores calorosos, que são os industriais 
estabelecidos, e tem detractores impiedosos que 'são aqueles que querem estabelecer-se. 
Além disso são contra o condicionamento industrial certos espíritos de feição um pouco 
liberal, que acham violência esta limitação à iniciativa privada. 

No fundo, não se percebe bem porque se há-de achar esta limitação muito pior que 
outras limitações que já existem. Quando começou, no meado do século passado, a grande 
luta para o desenvolvimento da indústria, imediatamente se reconheceu a necessidade de 
limitações que foram feitas pelos Estados ou pelas próprias organizações industriais, limi- 
tações que diziam respeito a contingentes de produção, a preços, a horários de trabalho, 
a condições de salubridade, a segurança do pessoal, a problemas de comércio externo — 
tudo isto restrições que a pouco e pouco se têm imposto às actividades industriais, que 
nasceram um pouco desordenadamente e, porventura, com ambições desmedidas. O con- 
dicionamento industrial é apenas mais um elo desta cadeia de limitações. 

Sou defensor entusiástico do condicionamento industrial mas sou-o, não tanto pelo 
que ele significa como elemento de protecção aos industriais estabelecidos, que nem sempre 
o merecem, mas pelo que ele vale como factor importantíssimo de fomento industrial. 
“Através dele se pode fazer, se a coisa for bem conduzida, uma revolução apreciável no 
nosso equipamento industrial, 

Queixa-se muita gente de que o condicionamento impede novos valores de aparecer 
na produção nacional. O argumento é puramente romântico. Às pessoas que falam disto 
dão a entender que apareceu entre nós o Krupp que vinha aí montar uma grande indús- 
tria, e que a pessoa que tem na mão o poder de regular o condicionamento industrial 
impediu o Krupp de se estabelecer em Portugal. É claro que não é o Krupp que aparece. 
(Quem aparece é o tal homem das terras corantes ou o homem da barrica de fazer tintas ; 
e é perfeitamente legítimo que estes pedidos sejam indeferidos através do condicionamento 
visto que para os bons, para aqueles que são capazes de representar elementos de valor 
na actividade industrial, não deve haver, e em geral não há, dificuldades. 

À protecção aos que estão instalados não deve ir tão longe que se impeça, a todos 
aqueles que dêem garantias de bem cumprir, o acesso a novos estabelecimentos. Muitas 
vezes sucede até que o condicionamento industrial conduz precisamente à situação con- 
trária à que a crítica anterior ataca; a tendência geral é para facilitar o ingresso de toda 
a gente, 

De facto, se em determinada modalidade industrial se apresenta um novo preten- 
dente, as autoridades folheiam a Estatística do Comércio Externo e verificam qnase sempre 
que há uma importação ainda apreciável do artigo em causa. E então conclui-se, ingênua- 
mente, que, se há importação apreciável, o novo senhor que se pretende instalar é o 
homem oportuno que vai tapar esta entrada. E digo ingênuamente, porque o que acontece 
na quase totalidade dos casos é que as indústrias estabelecidas se dedicam a fazer o artigo 
baixo, aquele artigo que é pouco exigente de técnica, o artigo que toda a gente faz, ao passo 
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que o importado é o artigo de qualidade superior, aquele artigo que só alguns sabem fazer, 
que só alguns têm equipamento para fazer; e quando se autoriza um requerente qualquer, 
que não dá garantias de idoneidade, a ingressar no número dos industriais, apenas se 
consegue que ele venha fazer concorrência aos que estão instalados e não concorrência 
aos fabricantes estrangeiros, que nos mandam os artigos que a estatística regista. 

Tem-se feito, sobretudo nos últimos meses, uma larga discussão sobre textos legais 
de condicionamento industrial. Salvo o devido respeito, penso que não tem grande inte- 
resse discutir as palavras desse texto, porque é pura ilusão pensar que ele vai orientar 
alguém na resolução dos casos particulares que se apresentam. Estes são de tal maneira 
variados que é completamente impossível pensar que uma lei ou o seu regulamento possam 
trazer ideias úteis para a resolução dos assuntos pendentes. 

A única coisa fundamental para que o condicionamento exerça a sua função mais 
útil, que não é a função de defender industriais mas a de promover o desenvolvimento 
económico do País, é aquilo que existir dentro da cabeça de quem tem que resolver. 
Se essa pessoa está à espera de ir encontrar no texto legal a inspiração do que há-de fazer, 
não resolverá grande coisa, porque os processos do condicionamento industrial andavam 
há anos, se bem me lembro, à roda de 2.500 por ano, e são de tal maneira variados que 
não há lei capaz de os catalogar. Por isso penso que só a cabeça de -quem resolve, ou 
melhor, o que ouver lá dentro, é susceptível de ser elemento útil na aplicação do condi- 
cionamento industrial, 

Para concretizar este ponto de vista, se me permitem, vou contar uma pequenina 
história: Diz-se que em Espanha, um rapaz com a aspiração de ser toureiro, tinha 
resolvido estudar por um livro a arte de tourear. Parece que a certa altura do livro se 
dava este esclarecimento ao estudante: Quando o boi sai do curro costuma estacar, e 
nessa altura-o toureiro observa: se ele mexe a orelha esquerda o toureiro deve fugir para 
a direita, se ele mexe a orelha direita o toureiro deve fugir para a esquerda. 

O nosso homem estudou e sabia o livro de cor; resolveu então estrear-se na lide. 
Sucedeu, porém, que o boi, ao sair do curro, mexeu as duas orelhas..... e sucedeu 
também que ao fim de alguns segundos o nosso herói estava na enfermaria. 

Um amigo foi visitá-lo e perguntou-lhe: 

— Pepe, que te pasa? 

— Hombre, no estava previsto. .... 

No condicionamento industrial, se alguém se dispõe a exercê-lo apenas confiado 
nas sugestões da lei..,.. é homem na enfermaria. 


VI—A electrificação 


À hora vai adiantada e quero só dizer duas palavrinhas sobre o último capítulo -da 
palestra, que se refere à electrificação. 

Não vale a pena falar muito sobre ela, porque toda a gente sabe quanto se tem 
feito nestes últimos anos. É indiscutível que houve um progresso considerável, que houve 
um programa intenso de realizações, mas também é verdade que não atingimos ainda o 
nível de que precisamos. Sobretudo, nota-se, naquilo que se tem feito, que nos temos 
orientado principalmente no sentido da construção das grandes centrais, das grandes 
linhas e das grandes subestações — mas não é só com isto que se faz electrificação; 
é necessário haver ainda redes de alta e de baixa tensão. 

Dá-se por outro lado a circunstância de que só aquelas primeiras instalações são 
vistosas; as outras, as redes de alta'e baixa tensão, são uma coisa em que ninguém repara, 
mas são elementos absolutamente imprescindíveis no programa de electrificação; e por 
isso, rendendo as minhas homenagens àquilo que se tem feito no domínio da electricidade, 
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exprimo o voto de que essas redes não continuem esquecidas, visto que elas são um 
elemento importante na difusão da electricidade. Lembremo-nos de que, se chamarmos 
população servida à população das freguesias em que existe uma rede pública, só 60º/, 
da população portuguesa é hoje servida; e penso que nas outras, nas freguesias que não 
estão electrificadas, caberia, com todo o direito, uma tabuleta a dizer — Aqui também 
é Portugal. 

Este é, portanto, o reparo que pode merecer a observação atenta e honesta do que se 
tem feito neste domínio. | 

Precisamos, evidentemente, de continuar a desenvolver as grandes instalações 
hidroeléctricas, porque a situação natural dum país não é a de que estejam os consumidores 
à espera de que se montem centrais; a situação natural é a de que haja centrais com folga 
para servir os consumidores que se apresentem — e nós não chegámos ainda a essa fase. 

Precisamos, portanto, de continuar no mesmo caminho de construir muitas centrais, 
muitas linhas, muitas subestações, mas não devemos esquecer que há 40º/, de portugue- 
ses, vivendo na metrópole, que ainda não têm uma rede de distribuição na sua terra. 

Muita gente, quando fala do programa de electrificação que tem sido cumprido, 
deixa a impressão de supor que é chegada a oportunidade de limpar o suor da testa e des- 
cansar por 20 anos. Não é verdade; aquilo que se tem feito é pouco e a velocidade com 
que tem sido feito também não é ainda inteiramente satisfatória. 

Há-de haver uns 15 anos, a nossa produção específica por habitante andava na casa 
dos 60 kWh por ano; nessa época a Espanha tinha 120 e os países do centro da Europa 
andavam pelos 400, com excepção da Suíça que atingia quase os 1.000. Nessa altura, 
a nossa aspiração era chegar aos 120 — a paridade com a Espanha! 

Passaram-se 15 anos... No ano que findou, em 1951, atingimos finalmente 
os invejados 120 kWh por habitante. Mas, pobres de nós! Presentemente a Espanha já 
fugiu para cima dos 200, os do centro da Europa estão quase todos a atingir os 1.000, a 
Suíça já vai pelos 2.000! 

Isto dá ideia de que não temos andado com aquela velocidade vertiginosa que 
alguns pensam que levamos; estes números mostram que, afinal, continuamos a andar 
muito por baixo, sem termos melhorado a nossa posição relativa. 


Tenho dito. 
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VIDA ESCOLAR E ASSOCIATIVA 
PONTOS DE EXAME 


Máquinas eléctricas 


1.º Exame de frequência de 1951-52 


PONTO I 


a) Calcule os elementos necessários para se poder 
mandar construir o enrolamento com as seguin- 
tes características. 


N.º de cavas . +. . .. RE eva mao ÉS 
N.º de condutores por cava. . . .. I2 
N.º de lâminas do colector . . ... 29 
N.º de polos . . . ... SS lo ego! A 
N.º de circuitos derivados . . ... 2 


Enrolamento normal (não em escada) 


b) Trace um esquema que mostre. 


— posição que 5 feixes elêctricamente conse- 
cutivos ocupam em relação aos polos da má- 
quina. 

— ligações entre eles e as lâminas do colector 

— posição das escovas sobre o colector. 

c) Se a máquina rodar com (1500) 1800 r. p.m. qual 

deverá ser o valor do fluxo por polo para que a 

tensão entre lâminas do colector seja de (15) 12V. 


PONTO 11 


a) Trace o diagrama das componentes transversal 
e longitudinal da f.m.m. da reacção magnética 
do induzido da máquina anterior, quando as esco- 
vas estiverem avançadas de 20 (30) graus eléc- 
tricos em relação à linha neutra geométrica. 
Cálcule os respectivos valores máximos quando 
a corrente fornecida à utilização for de 25A. 

b) Supondo que, nestas condições, o valor máximo 
da f.m.m. transversal é 50º, da f.m.m. do 
indutor e admitindo que a permeabilidade de 
todos os troços do circuito magnético se mantém 
constante, isto é, que os fluxos são proporcionais 
às f.m.m., determine aproximadamente : 


1)—a relação entre a f. e.m. gerada em vasio e a 
gerada para o regime indicado de 25A. 

2) — a relação entre a tensão máxima entre lâminas do 
colector em vasio e neste regime. 


PONTO 111 
Para se calcular a f.m.m. aborvida pelo entreferro 
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de uma máquina eléctrica recorre-se a um entreferro 
fictício ou ideal, Pede-se: 


a) defina entreferro fictício ou ideal, 

b) justifique a vantagem de recorrer a ele. 
c) indique como o determina. 

d) defina coeficiente de Carter. 


Cálculo 
1.º Exame de frequência de 1951-52 


Parte teórica : 


PONTO I 


a) Dizer que propriedades caracterizam o vector 
« (P) eo escalar u (P) quando for rot «=gradu; 

b) Mostre que o Lap z é um gradiente; 

c) Mostre que (grad u)? é uma divergência; 

d; Mostre que « é harmónico qnando for um rotor. 


PONTO II 


Classifique os seguintes conjuntos como espaços 
algébricos justificando a classificação : 

a) Conjunto de todas as matrizes quadradas de 
ordem n de elementos numéricos; 

b) Conjunto de todas as matrizes unitárias de 
ordem n de elementos numéricos; 

c) Conjunto de todas as matrizes hermíticas de 
ordem n de elementos numéricos; 

d) Conjunto dos polinómios reais de variável real; 

e) Conjunto das funções reais de variável real, 


Parte prática :; 


PONTO 1 


Veja sese verifica a condição necessária e suficiente 
para que o polinómio de matrizes P(A) = 2 A? 1.3 A? + 
-+- E tenha por raiz A = /1 2 

jo 1 ) 
(E == matriz unidade) 


PONTO II 
ar 
Veja que é aplicável ao integral f(a) = [ax (x?-+- a?) dx 
“| . 
2 
com a* > 2aregra de derivação paramétrica e veri- 
fique sobre a derivada f'(a) se fia) é máxima ou mínima 


para a = 1. 


